
PMDB n C R E D IT U EM F A L C A T R U a S

O  f ^ D B  d e  Buru en*
viou. d ia  2S d e  abril, a 
re lação  d o  nom ea <)uo 
com porão  cua ComUsão 
P ro v b ò ria .

Em  converta  com  li* 
derea locaii notam oa a  
a tual solidez de  peoaa* 
m entoa e  planoa d e  aeua 
com ponentea e  que, ü r  
dttfaita ve Im ente noa dá  
um a ideia d o  poderio  que 
o  p artid o  te rá  no  pr6zj 
m o pleito . H á  um a sízr* 
ton ia  d e  opiníõea en tre

aa forças ezpreaaivas do  
PM D B que o  faz cam > 
nhar em  pasaoa ráp id o t 
em  direção & democratí* 
zação  no  Paia, pola um a 
d a s  m edidaa prioritá** 
ria s  é  a  politização doa 
elejtorea a trav ás  d e  pa* 
leatiaa e  encontroa afim  
d e  a le rtádos con tra  m a­
nob ras que confundam  a 
população, que em  irran 
d e  parte  não  en tendeu  
a té  h o je  o  quão  fatídico 
é  o  p o d e r d a  auble^en* 
diw

A  jo g ad a  governam en­
tal ' d eu  certo  naa elei- 
çcea p a s tad as , fazendo 
com  que m uitos e le i ta  
rea fossem  pergun tar à* 
quelea que m ereceram  aeu 
vo to . o  m otivo  pelo  qual 
o  m esm o não  aasumiu o  
poder. E  ou tra  arapuca 
e s tá  aendo m o n tad a  a- 
través d o  v o to  dlatrital. 
E* um a form a d e  m ais 
u m a vez  confundir o  e- 
le ito rado  que. a lheio  ao  
q u e  está se passando  de» 
v ido  ã  faltn d e  informa* 
çôea, p o d erã  am argar 
m a b  u m a d e rro ta  no  que 
tange ã  sua única m anei­
ra  d e  p ro te s ta r con tra  o 
arb itrário  regim e que 
lhes está  sendo  im pu ta­
d o .

A  oposição  d ev e  ter 

vo tação  m aciça afim  d e  
garan tir o  dom ínio da  ci­

dade , po ts á  cada  d ia  

que passa, nota-se, ã  ní­

vel estadual um  esfacela* 

m en to  d a s  forças situa­

cionistas. o t)os faz 

p rev er um a ou tra  falca­

truas d o  P D S , que além  

d e  com eter a rb itrarie ­

d ades, de tém  o  poder e- 

conòm ico e  sem  dúv ida  
irá  usá-lo d a  m aneira 
qu« m elhor lhe convier 
a trav és  de  to d o  o s canais
d e  inform ação. P o r isso 
os p róprios líderes d a  o  
posição devem  acautelar- 
se e  a  p rim orar a inda 
m ais o  trab a lh o  que se 
p ropõem  a  fazer, afim  de  
garan tir um a v itó ria  tra n ­
quila .

da
nova capital

corrupção
O  D eputado  T idei de  

L im a é  con tra  a  m udan­
ç a  d a  C apital d o  E stado, 
posição que não  é  novK 
d a d e  p a ra  ninguém  que 
acom panha o s pronuncia­
m entos d o  parlam en­
ta r  bauruense.

T o d av ia , nas coloca­
ções que faz  p a ra  justi­
ficar seu  pronunciam en­
to» dois aspectos m ere­
cem  um a preocupação 
m aior p o r  parte  d e  quem  
se p reocupa em  analizar 
o  se to r político com  isen 
ç ã o .

Diz T idei q u e  a  m u­
d an ça  d a  C apital faria 
surgir ”um  novo polo  d e  
corrupção, a lém  do  já  
existente'* e, p o r  m ais que 
n ão  queiram os ac red ita r 
nesta  prem issa negra de  
T id e i, som os fo rçados a  
c rer que ela não  p o r  d ^  
m ais ir re a l.

N os últim os dezesseis 
an o s  a  opinião pública

brasileira tem  convivi­
d o  com  costum eiras de­
núncias d e  corrupção, 
o n d e  a s  m ais graves 
são  geralm ente geradas 
jun to  m sis im portan­
tes cen tros d e  decisão 
d o  País. A gora  mesmo» 
a  im prensa publica com  
destaque o  envolvim en­
to  d e  filhinhos d e  ilus­
tres personagens d a  Re­
pública, am bos generais» 
num a possível fraude 
con tra  o INPS.

D esta feita, a  suspeita 
não  partiu  das tradicio­
na is  "fon tes bem  infor­
m ad as  de  Brasília**, m as 
sim de  um  M inistro de  
E stado , o  ST. Ja ir  Soares, 
d a  P revidência Social, 
que determ inou a o  presi­
d en te  d o  IN PS in id a r in­
vestigação contra  filhos 
d e  G olbery  d o  C outo  e 
Silva, e  d o  ex com andan 
te  d o  1! Exército, G eneral 
A m aury  Kruel.

igreja alerta para 
legalização do aborto
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Polícia produz mais
A  PoU da d e  Bauru 

está ag indo  jun io  
com  o  Serviçp 
Social, p a ra  
reco lher d a s  ruas, os 
desocupados e  vadioa, 
M as o  seu trab a lh o  I 
sido  bastao ie  
p rodu tivo  tam bém  
n a  área  
m ais
csp ed fíca  d e  
com bate  a o  erima» 
U m a im portan te  
quadrilha  acaboa  
seodo  desbaratada*
L d  reportagem  
com pleta 
n a  página 
2  desta  
edição.

que você faria se fosse leão?
SiExpresso da morte

D ias a trá s  publicam os 
reportagem  à  respeito da  
d ireção perigoso d c  um 
determ inado  m otorista da  
em presa E xpresso  d e  Pra

ta. Foi um  vatidni«.>, po is a  dem arcação  d a  pi<ta na 
naquela m esm a sem ana R ondon , a lém  d e  ferir gra- 
tun  ônibus d a  c itad a  em - vcm cnte  outros pessoas» 
p resa  a tropelou  e  m atou  Sem nna passada, exta- 
um  trab a lh ad o r que fazia tam en te  às 20  h o res  ou-

D» P ad im  é  om  dos bispos m ata respcífcados no 
Noatn odição d o  E C O  poblicaroos soa op lnU p a 
ro ap d to  do  m om eotoso  g ss im to : Lagmlizaçio d o  A- 
bo rto . E le  condena  e  ts itn tx v a , m as d k  qoe o  abor 
Io  é  tan  p r o b l o a  social e d e  cu lha^ , (úlL  p ág .)

N a verdade» crim es 
p e rp e trad o s  po r pessoas 
d e  "colarinho branco" 
neste  País não  pode se t 
m otivo d e  dúvidas» a s ­
sim com o a  punição dos 
m esm os jam ais p o d e  ser 
certeza. A n te  isto» p a r>  
ce que T idei tem  razão 
ao  tem er "um  novo polo 
de  corrupção" porque na  
v e rd ad e  não  se  ouviu 
a in d a  dizer que h á , nas 
denúncias de  corrupção, 
a  presença d e  algum  
"Z é-m ané" da  v ida. São 
geralm ente pessoas bem  
aquinhoada.! na  v ida e 
com  trânsito  fá d l jun­
to  aos gabinetes palacia­
nos.

U m a ou tra  colocação 
d o  D epu tado  que tanw 
bém  precisa de  ser bem  
en tend ida  está n o  cam ­
p o  d a s  justificações dos 
m u d a n e i s t a  que 
querem  fazer crer que a  
transferência d a  C apital 
irá resolver os graves p ro  
b lem as de  São  Paulo, co­
m o o  d o  fav e lam en to .

Ora» ev identem ente se 
Í5to fosse crivei, tam bém  
seria crivei que o  N ova 
C apital traria  p a ra  junto  
d e  si estes m esm o! p ro ­
blem as que p re tende  
solucionar. E n tão  cabe, 
no  caso, perguntas total* 
m ente  pertinen tes: Será 
que os favelados d e  São 
P a iJo  acom panhariam  a 
nova C apital, ou  será 
que eles se transferiríam  
p ara  o  M orum bi?

M as bá  tam bém  um a 
ou tra  colocação *  pon­
derar. D izem  os defetv 
sores d o  p ro je to  que a 
N ovacap o ão  custará um 
centavo do  bo lso  d o  p<^ 
vo. Então, o  leitor deve­
rá p ergun tar, finalm ente 
h averá  algo  gratís nes­
te  P a ís) A  resposta  não 
poderia  de ixar d e  ser 
o u tra :: "S an to  que vé
m uita  esm ola em  sua 
scola* desconfia  e  não 
faz

Coletivo de amigos?
Ninguém  consegue, aqui em  Bauru 

d a r  um a explicação plausível p a ra  a  
m anutenção d o  m onopólio  no  se to r de 
transporte  coletivo urbano» quando  
h á  p o r  p a rte  d a  p róp ria  população, 
conform e pesquisa d ívu lgnda po r 
este jo rna l, um a insatisfação pelo 
serviço p restado  pelo  atual permis* 
sionarío. no  tocante a  insuficiência 
d e  horários, principalm ente p ara  os 
ba irros m ais a fastadas d o  perim etro  
ce n tra l.

Sabe se que a  Emturb» em presa 
criada p ara  gerir no  m unicípio o  se­
to r de  tran.sporte , possui um  d ispo­
sitivo n a  Lei que criou, dnndo-llie 
condições d e  operar no  se to r de  
tran sp o rte  d e  passageiros n a  zona ur­
b an a  d a  c idade, parale lam ente  com 
a  iniciativa p rivada.

A  E m turb , em presa de  econom ia 
m íx ta tem  a  sustcnlA-la um  grande 
la.str<> econôm ico e, segundo consta, 
tem  condições d e  m o n ta r um a in­
fra-estrutura p a ra  a tuar n o  seior. 
E v iden tem ente  que não  se propõe 
aqu i a  ingerência d o  p o d a r público, 
na  exploração  d e  um  serviço que ho 
je  é feito  pela  iniciativa p rivada, 
m as cum pre a  este m esm o poder 
d a r  condições d e  partic iparão  a  
ou tros g ru p o i em presariais, den tro  
d a  p róp ria  (tiosofia d e  livre m ercado, 
ou en tão  assum ir po r si só a  solução 
d a  parte  dcfiden te . se não  quizer ter 
so b re  ti  a  pecha d e  ser m en to r de  
um  processo d e  m onopólio  que cau> 
sa d an es  ã  população  e  vai con tra  os 
princip ios d e  um a econom ia dem ocrá­
tica»

A o que tudo indica, este assunto 
som ente não  chegou a  te r  debatido  
com  m aio r p ro fund idade porque 
ainda não  se to m o u  calam itoso, m as 
acontece que o  p o v ^  n ão  pensa a v  
stm, e  nem  poderia  pois ele que fi­
ca  horas nos pon tos esperando  a  fatí­
d ica  condução que lhe le^-ará ao 
trabalho  e depo is ao  lar. o n d e  cheza 
a lquebrado  porque o s ônibus não 
respeitam  a  let que regulam enta o 
núm ero  d e  passageiros a  se r  transpor­
tado .

E ntão , chega*fe a  ac red ita r que o 
a?9unto não a tra i o  d eb a te  ab e rto  do  
p o d e r público» em  função d e  ra ­
zões desconhecidas, m as d e  ob je l^  
vos b rm  determ inados. S a b ^ s e  que 
o  a tu a l perm ifsiotiário d o  serviço de  
tran sp o rte  coletivo u rbano  d a  ci­
dade . é um  hom em  d e  bom  relacio ­
nam en to  com  o  grupo que governa 
a  com unidade. H á tam bém  inform a­
ções oficiosas de  que o  perío d o  da  
perm issão concedida pela  explora- 
ção d o  *etor é  "ad*cternum " e  som en­
te  isto, já  poderia  levar o c idadão  
ao  nuestionam ento  da  sua v a lid ad e .

O ra . n ão  se c^bm  e  nem  se es 
p e ra  que n adm inistração seja per­
feita em  <eu! atos, m us espera-se, sim. 
que ela nao  tom e decÍ!õe» ã  m argem  
d o  interesse público, lev ad a  por 
questões d e  relacionam entos pessoais 
oti nclo grau de  sim patia  dos benefi­
ciados com o o  CASO d a  presente p e r  
m issionária .

E  p rectto  ouvir a  vo* d o  povo, 
O  bom  adm in istrador n ão  pode 
governar apenas com  d ad o s que 
lhes chegam  pelas m ãos d e  assesso­
res tidos com o hábeis, N o presente 
a«simto, serra d e  bom  alv ítre  que o 
adm inistrador, capaz d e  viagens 
longíquas p ara  in tercâm bios d e  idé- 
i»». chegue As y\\n% m iseráveis da 
c idade, e  sinta do  p róp rio  povo  a  d ra  
m a que é  te r de  cam inhiir qutlôm i^ 
tr^s  p a ra  contetn»ir um a sim ples 
condução ao  tm bnlho. Em  seu re to r­
no. se o  adm in istrador qu irc r d e v  
cobrir a  realidade d o  tran spo rte  ur- 
banA local, v e rá  que o  povo  nao  está 
tão  satisfeito d e  con%nver com  o 
m onopólio . Q ue faltam  onibua e li­
nhas, que o< preços das tarifas estão 
tão  m achucando q  b o b o  d o  pobre» 
e  que nem  tudo  é  o  m ar d e  roMS que, 
Inlvez, seus aw tssorea especiais fa» 
cam-fto acreditar. O uero sabe. tom an 
d o  conhecim ento de«la realidade que 
teiv te  na  opinião dos próprios usuá­
rios, a  p io rar, o  adm in istrado r dili­
gencie a  favor d o  povo, da  p rópria  
econom ia m unicipal, fazendo  com  a 
E m h irb  com ece a  se m ovim entar p a ­
ra  assum ir sua parcela  no coso.

tro  ônibus d o  "Expresao** 
colidiu com  um  cam inhão 
d a  O a  C ervejaria  Brah- 
m a. ferindo 9  p esioas. No 
m esm o dia» 30  m ioutos 
depois, ou tro  ônibus, po r 
não  conseguir frear» bateu  
na  traseira  d e  um  camr- 
nhão  d a  T ilibra, ferindo 
gravem ente u m  policial 
que v ia java d e  pé.

São fatos, e  não  fofocas 
o  que publicam os e  a  pro­
v a  d isso  aconteceu d ias 
depois, envolvendo  trÔs 
coletivos d o  Expresso da  
Prata» q u e  têm  em  seu 
quadro  d e  funcionários 
alguns m otoristas que se 
consideram  verdadeiros 
"donos d a s  p is tas" , pon­
do  em  risco a  v id a  d e  i- 
nocentes p assage iroa

T ransfo rm ados em  "ka« 
m ikases" dos pistas estes 
loucos estão  espalhando  
o  lu to  em  várias famílias, 
tingindo de  rubro  o  ne­
gro  asfalto , insensshreis 
a o  clam or d a  im prensa, 
que anteviu estes trãgi- 
eos acontecim entos.

O  sa ldo  a í está , p a n  
que to d o s v e jam : três a -  
cidentes graves em duas 
•emanas» num a evidente 
dem onstração  d a  a lta  
periruIo«idade que algWM 
nroftssíonais estão  Impu­
tan d o  â  R odovia M arechal 
R o n d o n .

£* g rande  o  vo lum e do 
tráfego que p asw  po r a- 
quels rodovia, tom ando* 
a  perigosa, p o r  isso oo 
cu idados devem  ser rodo 
brados, po is em bora  a  
m esm a ten h a  trechos óti 
m os p a ra  tra fegar, o  pe* 
rigo ali é im inente dev i 
d o  a o  g rande  escoameiw 
to  de  cargas em  pesados 
cam inhões. aqueles que 
com  assiduidade têm  que 
v ia ja r pela  R ondon , eis 
um  conselho: se p o r  acaso 
n o ta r a trás  de  sí algum  
ônibus d a  em presa  Expres 
so d e  PratB. tom e o  acos 
tam ento  e  deixe-o passar» 
pois ;alguns m otoristas 
não  tem  respeito  P ^ a  
p róp ria  v ida , pela  v id a  dos 
passageiros, e  m uito  m e­
nos p e la  segurança idoe 
que tra fegam .



P á f im  2
O  ECO •FEIRA ,

Tidei condena faraonismo
Coiuidcruclo qu€ a  ad 

m ÍAi*tri(ão d e  Beuru é
red ex o  **d05 16  a a m  de 
govemo  e rb itrerío  e 
g{tlmo viv ido  pelo Pftie** 
o  D eputftdo T id e i d e  Li 
m a  vcU ou 0 criticar, em  
cnCreviRe a  O  ECO, o 
im pério  d o  fajBOOMmo da 
admiaisOaiçÃo", acrcsccn* 
tando  que **ele t  e 
e e r i  reipon&Âvel po r pre* 
juAZos vitaía à com uni­
dade , na  conquista de  

maia legítirooc in* 
tereasea**.
Pokefflsoa sivg ida de  
«nireTiUa

E  e e  iniciar a  anáU* 
ae d a  adm inistração de 
nosa  c id ad e , T id d  aca­
bou  vo ltan d o  ao  pole* 
m k o  asaunto d a  Rodo* 
v iária  que Sbeghen e ^  
tá  constru indo, p a ra  maU 
um a vez  condenar **aua 
d ea trep o rtan d a  com o ^  
b ra  prioritária**, m aa en* 
fa tizando  que não  é  con­
tra  a  construção d e  um  
term inal rodoviário  na  <£• 
dade , **apenas não  acd* 
Io um a rodoviária  onde 
aeráo investidos 100 bi- 
Ihôea d e  cruzeiros .

*Toda a  polem ica cm  
to m o  d o  assunto —  diz 
T id d  —  com eçou com 
um a en trev ista  m inha á 
imprensa**, que acabou 
a ã o  sendo  en tend ida pc* 
lo  jo rnal porta*voz d o  
grupo in teressado n o  p m  
je to  d o  term inal r o d ^

O  d ep u tãd o  disse que 
sem pre concordou que 
nossa c idade precisa de  
um a rodoviária . m as 
suas diâcordánctaa com 
o  p ro je to  da  aluai co­
m eçou pelo  teu  ptoço 
fantástico , **e a  re sp d to  
d a  qbneorrenda  pública 
p a ra  a  sua construção'*. 
* n d d  disse que continua 
**achando estranha a  con 
corrència, po rque ga* 
nhou justam eote a  env 
prcaa que deu  P^eço
m aio r" . M as em bora a- 
chando  estranho 
deU Jhe. o  d ep u tad o  ba- 
uruense parece  não  p r ^  
ten d e r chegar este ân­
gulo a  fundo . **porque 
está é um  de ta lhe  que 
eertam ente  cham ará a  
a tenção  d o  T ribunal d e  
ontas**

Q uestão  d o  P ro je tos

T idei confessou que 
não  aceita  com o justL 
fieativa p ara  o  g igaoti^  
m o d a  ob ra  a  e rp lícaç io

t  uma p4b*lescio da 
ÍdóúêUí ^ C rsn ea  O 
SCO U dé. D :ivtor TTs-

ctmto. tmsrron co,
UBICZALr José Carka 
4o AímTÈÜ nSDACAO: 
Im U d o  Bfg i . a  ds 
fiuTtB s  OesU T^terda òs OmU o KO é n.
Lei Os *T **"**"̂ . so t o 
n o  a, do lirn> ILl. no 
ao  Osrtúrto eSs RefSx 
tras p ú b ü m  d s Bnuiu.

0 ImpTCSK) on  
'dpsia, à  nia 

CsL Joaq^Aim OstorM, 
«3 (tençd ti p ta .) . Reda­
ção A ^ im is tr a ^  « Po. 
blMdade: Riss Kk> Bran 
< a  á ta , fbnss 8 dU 0 
s  «L0797. O TXX> é 
trlbuido ès egxmá>fc

e

llr o 
OcsTdo.

tfiknria 
U da, no 
500, por U

peto 
cheque 
dft In . 

O DCO 
de Crt 

de ss-

d e  que **o p ro je to  visa 
a ter\der Bauru ago ra  e 
no  fu turo , po rque o s pro­
je tis tas preci>am te r o 
cu idado  de  en tender 
que nem  tudo  cresce 
na  p roporção  d o  cresd* 
m en to  d a  N a ç ã o " , E  ele 
explica este seu p o n to  de  
vista, re lem brando  o 

ferroviário  d a  c idade ,' 
pois em  50  n 6  tínham os 
p ro je to  4 9 /5 0  d a  esta­
ção  ferroviária  d a  Pre- 
ça  M achado de  M elho, 
feita  sem  gigantism o, e 
que ainda ho je  d s  con 
ta  d o s  trens, tem  espaço 
d e  sobra, pelo  tapo de  
política de  tran sp o rte  do  
G overno, d e  paten te  
m enosprezo á s  ferrovias".

P ara  o  depu tado , quem 
pro je tou  a  rodoviária  em 
construção d e  Bauru, não 
levou em  con ta  o  es* 
pecto  d g  petró leo  nos 
dias d e  ho je , e  nem  m es 
m o d ad o s m ata reais, 
com o o  d o s  horários de  
ônibus". T idei recor­
d o u  que **a tréa anos a- 
trár, a  m osrim entação de 
ônibus cm  Bauru ern  m a 
ior, po is h o je  o  próprio  
E zprefao  de  P m ta  can ­
celou nestft periodo 32 
horários de  ônibus** e  
d ian te  d e  fa tos coroo es 

* se , T idei acha que a  jus- 
tiRcativa d e  que o  pro* 
je to  de  h o je  á  p a ra  a- 
ten d c i um  crescim ento 
de  20  anoa. é apenas um a 
tentati\*ii d e  justificar a 
ob ra  faraônica e, p o r  is­
to  na  sua grandiosidade 
d e  ob ra  ela é n e c e ^ r ia .  
porque p ro je tad a  para 
um  futuro incerto**, su* 
blinhou o  parlam entar da 
c id a d e .
D E  C R A Ç A ?

O  depu tado  tam bém  
não  aceita  a  ezn licarão  de 
que **esia rodoviária  sav

rá  d e  g raça", m esm o 
porque alguém  pagara  
este  dinheiro . M as m es­
m o  que íôsso um  investi* 
m ento  que não  eustaa^e 
n a d a  p a ra  a  com unidade, 
o  d ep u tad o  vé  no  caso  
um  perigo  p ara  fu turas 
reivindicações d a  c ida­
d e , **pols lá  na  con tab i­
lid ad e  d p  C o v em o  vai 
ap a rece r que Bauru foi 
aqu inhoada  cm  6 0  bi* 
Ihões d e  cruzeiros, e está 
con tab ilidade será  mos* 
trad a  no  m om ento  em  
que a  c idade fo r reivin­
d ica r v e rb as  p a ra  seus 
p rogram as, com o cons­
trução  de  h o sp ita is" . Ti* 
d d  acha  que a  lógica 
**não acofAselhariamos a  
que*imar cartuchos rei­
v ind icando  disiheiro pa­
ra  a  rodoviária , u m a vez 
que tem os necessidade 
d e  verbas p a ra  ap licar 
t ín  p rogram as ed u cad o  * 
naisf creches, aspectos 
que devem  ser m ais o* 
lh a d o " ,

M A S O  M U N iaPlO  
G A STO U

M as á  v e rd ad e  é que 
Bauru n ão  deixou  de 
gasta r a lgum  dinheiro 
p a ra  construir este  ter­
mina] rodoviário . O  depu­
tad o  disse que "somen* 
te  n a  feitura d o  p ro je ­
to . o  m unk ip io  gastou a- 
p rox im adam ente  5 bilhõ­
es. isto tem  co n ta r o  que 
teria  rido  S^sto com  es­
critórios que porven tu ra  
tenham  liberado  esta 
verba  em  B rasília", e 
neste  aspecto  lem brou 
o  depu tdo  T idei, ‘*0 ca^o 
d a  Fundação  Educacio­
nal, que recebeu um a 
verba  de  12 bilhões 
m as pagou  60(1 m ilhões 
p a ra  um  escritório** e  a-

tá  h o je , co n ta  o  parla ­
m entar, "n inguém  fa­
lou  sobre  isso, nem  o  p re ­
feito**.

DIM ENSÃO D O  R EA L 
M as o  faraonism o que 

n a  op in ião  d e  T idei m ar­
ca a  adrrunkstração d a  ci­
dade , não  é  privilégio de  
Sbeghen e  Franeíscato. 
EJe lem brou que a  des* 
preocupação  com  **a d i­
m ensão do  rea l"  vem  de  
longe, e  explicou:" Aqui 
se falou um a vez na  eons 
trução  d a  U niversidade 
d a s  A m éricas, que seria 
a  m aior U niversidade do  
continente. m as <> que 
tem os h o je  é  um a Fur\- 
d ação  que sai, d e  cha* 
péu  na  m ão, que tem  
noucas condições do  0* 
ferecer uro ensino m ^  
iho r e  m ais b a ra to ... Não 
h á . é  isto que eles pre­
cisam  en tender, necessi* 
d a d e  d e  se constru ir em 
Buru a  m aio r Universi* 
d a d e  d o  con tinen te  am e­
ricano, bastaria  apenas 
que úvessem os um a Fun 
dação  EducaciofAa) fun- 
e tonando  a  co n ten to . . • 
Bsim, não  h á  neceasida* 
d e  d e  te rm os a  m aior ro* 
dov iária  d o  m undo , pre­
cisam os apeiAas d e  algo 
que a ten d a  a s  necessida­
des da  população*', fri* 
zou o  parlam entar, argu* 
m en lad o  que **e^tas i- 
déias d e  grandiosida­
d e  é  consequência do 
tem po dos m ilagres, dn  
T ran  «amazônica, da  Pon* 
te  R iq Niterói, e  agora 
d a  im plantação  atôm ica, 
que p roduzirá  um a e- 
nergia quatro  v e z e . 
m ais cara  que a  h idroe­
létrica, num  pais onde 
este  potencial está no  
inicio de  explorarão**, fi­
nalizou T id e i .

Deputado pede intervenção do ministro 
contra mereantiiização da medicina
O  D epu tado  A brahim  

D abus, fa landg  ao  ECO . 
teceu várias criticas á  po* 
lítica d o  atend im ento  mé 
dico público , m as fez 
questão de  frisar que o 
se to r fAão é  caren te  em  
Bauru. **e não  b as ta" , 
em  sua opinião. **tentai 
rcsohrer o  aasunto  apenas 
a  nível local, d e  m odo 
simplista.*'

D abus garan tiu  que a  
'*úun:ca profissão que 
está  estatizada n o  Brasil’ 
é  a  m edicina, já  que ho* 
je  a  quase to ta lid ad e  dos 
m édicos são  em pregados 
d o  governo, a trav és  do  
Intituto Nacional da  Pre­
vidência S oc ia l" .

M ultínacioiiais d a  Saúde
O  depu tado  acred ita  

que o  g rende  ma) d a  saú­
de  brasileira. está  no 
**dommio das m ultina­
cionais d a  saúde", que 
Impigem aos hospitais 
d e  ho je  um a paraferná­
lia  de  equipam entos so- 
fistícadfssrim os. to talm en 
te  fo ra  d a  rea lidade  de  
carência que o  Pais vive.

O parlam entar, que es 
teve recentem ente falan­
d o  com  o  M inistro Ja ir 
Soares, acha que a  eoi- 
>a p o d e rá  m elhorar mui 
Io. **se riverroos um  mi- 
m stfo c  om peten te  para  
a ten d er que é  m ais ire^ 
po rtan to  o  atend im ento

basal* '. d o  que o  apare- 
Iham enlo d e  nossos hos* 
pitais com  equipam entos 
períe itam ente  dispensá­

veis.** E  d en tro  desta  li­
n h a  d e  pensam ento, ele 
acabou  form ulando um 
convite :*'para que o  Mi­
n istro  v en h a  ã i  bases, 
sin ta g  d ram a  d e  um a 
c id ad e  com o São  Paulo , 
o n d e  seus 10 m ilhões de  
h ab itan tes  possuem  ape­
rtas 361 postos d e  saú­
de* .

M o d d o  m ad o q tad o

E m bora  se ja  favorável 
a o  progresso d a  m edici­
na, o  depu tado  acha que 
o  m odelo  d e  assi^téncia 
m édica d o  Brasil é  total- 
m ente  inadequado  na  
p a rte  d a  p isse lação  de  
serviço» fazendo um a pés 
sim a medicina**'. Com o 
m édíco experiente, D a­
bus acha que p o d e  fa­
la r de  cadeira : **Come-

c ^  em  Bauru h á  vários 
anos fazendo p a rlo  d u ­
ran te  a s  m adrugadas, e 
acho que o  M inistro p r>  
cisa ouvir quem  conhece 
a  rea lidade  d o  setor, não 
ficando preso  ã  política 
de  g  ab in e te" , d iz  para 
criticar o  consum o d e  co* 
m erd a ís  d e  televisão» co­
m o se vendessem  uma 
roupa  ou  um a geladeira 
nova.

Ele acha  que q Mínis 
tro  d a  Snúde deve  in ter 
v ir com  rigor con tra  a 
m ereantiiização d a  m e­
dicina, em bora  u to  não 
seja fácil, realidade que 
o  p róp rio  D abus c o n h e  
ce. quando  com eçou, da 
tribuna da  A ssem b id a . 
"a  traçar o  quadro  nú  e 
cru  de  nossa realidade 

no  cam po d a  saúde"., 
finalizou .

Polícia produz mais
**0 Índice d e  oeorrèn* 

cias policiais n a  c idade, 
em  relação á  sca  popu ­
lação, é  considerado  no r­
m al" . F o i com o se  ex­
pressou o  D r. Jo rg e  M iya 
shiro . CfQ seu gabinete, 
quando  p e rg u n tad o  ao* 
b re  a  a tual situação do  
se to r policial d e  Bauru.

A  ação  policial num a 
c id ad e  d a  p o rte  d e  B au­
ru n ão  p o d e  ser observa­
d a  pelo  núm ero  d e  ocor­
rências e  5im a trav és  de  
um  levan tam ento  real d o  
potencial p rodu tivo  dos 
d iversos setores d a  D e l»  
gacia d e  Polícia.

A fim  d c  errad icar o 
g rande  núm ero  d e  pes­
soas ociosas q u e  g rad a ti­
vam ente  v ão  povoando  
as praças locais, esta ­
m os realizando  a tu a l­
m ente em  conjunto  com  
a  Policia M ilitar, o  a lber 
gue e  o  Serviço d e  Assis 
tência Social, a  "O pera* 
ção L im peza", que em  
Um *6 d ia  de  im plan ta­
ção  recolheu cerca d e  
30 pew oss, que ficavam  
pelas ruas esm olando c 
m altra tando  logistas e 
transeutes, Estas pessoas, 
ap ó s  paa<arem po r um a 
triagem , são  env iados a 
seus lugares d e  origem.
"D en tre  os que reco­
lhem os e  on tinua o  dele­
gado. existem  3 indivi- 
duosco  m  pa<sagens pela 
policia, que fo ram  d e ti­
d o s  p ara  in terogató río ."  
C om  estas detenções a- 
cred ita  a au to rid ad e  que 
m uitos caso í d e  furtos 
serão  so luc ionados.

M ais d e  a m  b i e n  
m oam ba

T em  razão os policiais 
quando  afirm am  que a  
p ro d u tiv id ad e  das equ i­
pes d e  investigações é 
que p o d em  avaliar a  ação 
daquela  delegacia» A o 
in terrogar o  m arginal que 
a ten d e  pelo  alcunha de  
C hina, o  investigador 
C am bu d esb ara to u  um a 
quadrilha  d e  m eliantes 
realm ente a tu an te .

A p ó s um  estafan te  tra  
ba lho  de  vários d ia s  mui 
tas  vezes ficando  sem  
dorm ir, a  equipe coropos 
ta  pelos investigadores 
C am bu , Inforzato . S arti 
c  L^vor, de tiveram  e  in«
ten o g a ram  "China'*, r »  
cuperando  objeto# e  a p a ­
relhos furtados no  va­
lo r de  m ais d e  um  roL 
Ihão d e  cruzeiros, que 
estão  na  delegacia, de  
v idam ente catalogados, á  
disposição d e  seus p ro ­
p rie tá rio s

D elegado  Jo rg e  M iyaahiro
M ario  G rillo

O  m otorista  d e  tax i 
que foi barb aram en te  a$- 
m sinado , M ario  C rillo . 
tam bém  é  um  assun to  em  
p au ta  que está  acionan­
d o  co tid ianam en te  o  se­
to r  d e  investigações lo­
c a l . T ré s  assaltan tes, 
Francisco A parec ido  C o n  
çalves. vulgo  *'Fio d a  Ben 
ta " .  A n d ré  R ibeiro  de  
Souza, vulgo  "P o laco "  e 
D om ingos A p arec id a  de  
Souza, vulgo "M ingo", fo 
ram  de tidos pela  equipe 
de  Investigações G erais, 
q u an d o  esta trab a lh av a  
n o  caso  d o  m otorista  m or 
to. "M as n ão  fo ram  e- 
les Q0 m atadores» porém  
co n fe su rn m  a  aú lo ria  de 
ou tros d e lito s" , disse o 
ine«tigador D ed é .
C aso  idêntico  em  
Guarmtã

A s testem unhas d o  as- 
aarioato  d e  M ário G rillo  
fo ram  a tá  a  c id ad e  de  
C u a ra n tã  a ilm  ^  tim 
acaream en tg  com  tré i 
b an d id o s  que efetuaram  
crim e idêntico  a o  d o  m o­
to rista . afim  d e  identifi' 
cá-ios, m as a  ação  foi ín 
fru tíferas pois o s m es­
m os não  reconheceram  
os tréa  m arginais com o 
au to res. "C om o se vê. 
estam os a ten to s , e  acho 
q u e  chegarem os lá " , 
d ise  o  in vestigado r.

P ara  fa tos com o estes, 
d e  assaltos a  re.sidências’* 
M iya$hiro d á  u m  conse­
lho  á  popu lação : quando  
fora m se  ausen tar po r 
m ais d e  um  dta. deixe s l 
gum  vizinho g uardando  
sua casa" . Esta ação  pre* 
en tíva  p o r  certo  dim inui­
rá  o  núm ero  d e  fu rto s" , 
concluiu.

PRATA TRANSPORTES

M u d a n ç a ê E n c o m e n d a i
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R ia  AIÍredoRflíz 5-51 * Fone 239164 • B ioni

Dr. Valter Luiz Curvéllo
Crurgia nistica

OtM 14.573

R.A nt, A lves, 14-21-P . 235755. Bauru,
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que você faria se fosse o João?
Q u« •  c o lu  tâ  raçA, n incuem  d o v ida . E  n em  p o  derv^  «pó» «  d e c re U ç io  d o  novo  «aU río mínimo» d e  

4 .1 6 0  c r a d r o » ,  q u e  não  d «  p« r«  p « f ^  u m  « lu g u e ld e  perd ie iro  n eaU  n o u ã  Bsuru» cora «  infU ção g«lo 
p an te  que « stu sU  «  to d o f  nó*, com  o» preço» c«d«  vez m e io re i do» «limento»* A  v e rd e d e  ó  q u e  o  Bm*
»ü lem  m ilh e m  d e  problem a» «  resolver» problem a» este» qoe d ev em  em b atu car g rm ^ e m e n te  no»»o» 
govem anle» , e  em  especU I o  p resid en te  J o ã o  Figueiredo» d e  quem  to d a  ação  co rre tiva  e  esperada*

A n te  e s te  q u a d ro  gigantesco» d e  problem a» a  reclam ar »oiução> o  povo  nesn serapre  ã  ouvido» sua» 
sugestões nem  sem pre chegam  « o  Planalto» ma» n inguénv v n a  vez  ou  outm» d e ix a  d e  fa la r  o  que 
fa ria  se fosse o  p resid en te  d o  País. A  perg u n ta  q u e  o  r e o ^ c r  d '0  E C O  fez a s  pessoa» d e  B m m  (O  que 
voce  fa ria  se fosse o  J o ã o ? )  tra z  na» respostas a  tôn ica d o  q u e  esp e ra  o  p o v o  d e  nossa  cidade» da  
chefia  suprem a d a  nação»

Se Jo sõ  Felicjo d e  A« 
quino  (R u a  F io ravan te  
Tedesco» 2*60) fosse o 
P residen te  F igueiredo, e* 
le **trataria d e  facilitar a  
v id a  d o s  trabalbadoce»", 
po rque p a ra  este  vende* 
d o r  am b u lan te  **este P re 
a iden te  não  eztã d an d o  
b o la  p a ra  quem  traba* 
lha» porque e s tá  m uito 
confuso** *

M a» o  que m ats o  povo  
gostaria  que foase feito» 
e s ta  ligado  eo  custo  de  
v ida . Dulce R ene  A ttuy, 
d a  rua dos Jam beiros, 
3« 15; dis^e que *'a pri* 
m eira  coisa q u e  faria  se 
ria ab a ix ar o  custo  d e  vi* 
d a . não  aum en tando  
tan to  a  gasolina**» com  
o  que conco rda  o  moto* 
rista  d e  tax i A m érico  C . 
dos S an tos « que tam* 
bém  **in$títucionaIizana 
a  aposen tadoria  p o r  25 
anos d e  trab a lh o '* .

A C A B A R  COM  O S 
L A T IF U N D U R IO S

M o rad o r d a  rua I .o  d e  
A gosto . E d v a ld o  R odrí- 
g u ^  A lves se fosse o 
P residen te  "acabaria  com  
os latifundiários*' porque 
em  sua opinião "eles é 
que são  cu lpados des* 

ta  situação** e isto , em  sua 
opinião. **só não  acaba  
porque o  p residen te  quer 
que o  Brasfl v á  p rá  fren* 
te» o s m inistros não  pen* 
sam  a ss im . .  .'*

A lbertina  F urtado , da  
ru a  R o ria n o  Peixoto  5- 
72. se chegase a o  Pia* 
na lto  iria revolucionar 
m uitas coisas d o  siste­
m a: "Eu acabaria  com  
sua capac idade  d e  ne* 
goeiação . . . d a ria  con* 
dições d e  trab a lh o  a  
todos'* e en tre  outras 
coisa», A lbertina  iria 
com bater a  m igração ru* 
ral, **poÍs q u m i é  da  
roça deve  ficar n a  roça»

não  tem  que v ir aqui 
p rá  cidade**» ma» certa ­
m en te  e la  »cria com batí 
d a  na  á rea  d o  ensino, 
po rque é  d a  opinião que 
o  en»ü)o deve  »er pa*
go

M auro G onçalves, da  
ru a  1.0 d e  A gosto , ?• 
82 , te ría  com o m eta  **a 
c ab a r com  os m argm aís'^  
enquan to  M anuel F ran ­
cisco d o  N ascim ento, ven  
d e d o r d e  b ilhetes, *‘lu* 
ta ria  p a ra  que o s p a rti­
do» en trasse  num  acor 
d o  e a judasem  a  gover­
n a r" .

C O M O  CU BA

N eide G arcia , d a  rua 
B atista d e  C arv a lh o . 4- 
96 , se chegasse a o  P la­
na lto  ce rtam en te  passa 
ria  ã  h istó ria  com o re­
form ista, p o rq u e  "iría  
m u d a r o  regim e, que te* 
ria  que se r  com o C u­
b a . o n d e  quem  quer 
trab a lh a r, trab a lh a , quem  
n ão  quer tem  d e  sum ir, 
m as d a ria  am p lo  d ire ito  
d e  g rev e" . J á  o  José Ro* 
b e rto  Pedroso» d o  n ü m ^  
ro  3*27. d a  m esm a rua, 
"fecharia  to d as  a s  m ulti­
nacionais d o  Brasil» p o r  
que e tte  é  seu m aio r p ro ­
blema'* .

ESTIM U LA R  OS 
*W A LU FS”

A rcangelo  B atista Jr., 
d a  rua C astelo  Branco, 
21*16» tom aria  u m a s ^  
rie  d e  m ed id as , se fosse 
o  p residen te  Jo ão  Fi* 
gueiredo. "E u  d iz  ele —  
estim ularia 23  **malufs*' » 
p erfu ra rem  p o ç ^  no» 
seus Estado», p rocu ran ­
d o  pe tró leo , acabaria  com  
o s  am ericanos d p  Pai», 
acab a ria  com  as  T R U  
ou  com  pedág io  e  cuida­
ria  d o  reflorestam ento  
d a s  m argens da» estra* 
das'* .

E n q u an to  P au lo  Mon* 
tavan i "aum etaria  o» sa ­
lários au tom aticam ente , 
p a ra  ev ita r briga»  en tre  
p a trõ e s  e  em p reg ad o s" . 
P ed ro  Francisco Alve», 
d a  rua M iguel P o rto  7-60. 
iria "congelar o i  preços, 
d a r  força ã  agricultura, 
p o rq u e  o s pob res não 
tem  cond ições d e  \nver. 
p e la  carestia  dos alimen* 
tos"
L E IT E  D E  PR E Ç O  
ONICO

A  p n m eira  m ed ida  
que o  o ipoqueiro  Anto* 
n io  L opes, d a  ru a  F ran ­
cisco A lves 8-S6. toma* 
ria  no  lugar d o  Jo ão , "e* 
r a  d e  d e i.a ir o  leite a  
u m  p reço  só» n a d a  de  
tipo  B e  C, e  não  perm i­
tiría que faltasse. D epois 
iria b rig a r p a ra  ba ixar 
o  custo  d e  v id a " . E  nes­
te  aspecto  nté o  m entno 
d e  13 anos, E vandro  Ros 
so  (R u a  Joaqu im  Ferrei­
ra  Salto , 4* 11 ) concor­
d a . E le  d iz  que se esti­
ve  <se n o  lugar d o  Presi­
d e n te  **iria au m en tar a 
p rodução  d e  alim entos e 
d a r  m ais condições aos 
pobrea, oo rque v id a  d e  
p o b re  não  é  m ole não,* 
V an d erle í R ocha, d e  15 
anos. que m ora  na  Ba­
tista d  e  C arva lho  15*26» 
"iria  co m b a te r a  inflação 
p rá  v a le r, e  b a ix a r o  
p reço  d a  gasolina*'.
D E M O C R A T lZ A Ç A O
R E A L

Se E dson  Francisco 
Silva ad v o g ad o  que mo* 
ra  na  P raça  D. P ed ro  
II, 1-47, fosse o  Jo ão . e  
le " ten ta ria  esta tizar 
to d a  a  econom ia das em  
p resas ex trangeiras. o  
g ra n d e  m al d a  econom ia 
nacional. P rom overía  a  
dem ocratização  real, sen> 
alterações no  calendário  
eleitora], d a n d o  ao  povo 
a  o p o rtu n id ad e  d e  p ra ti­
ca r a  dem ocracia» força*

En n p n  Edlieiibaría de P ro jetos S /C  Lida.
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ria  a  rem incla d e  to d o s 
o» que não  fo ram  eleitos 
p e lo  povo» porque se  é 
o  povo  que p eg a  p o r  tu 
do . pe los e rro s d a  ad* 
m ini»tração, cab e  ao  po­
vo . ò e le  som ente esco­
lher seus represenlan* 
tes, teu s  adm inistrado*

ssres .

E nquan to  isso. W ilson 
L eopoldo , d a  B atista d e  
C arva lho  6-36 , tra ta ria  
d e  *'saldar a  d iv id a  ex te r 
n a  q u e  já  e^tá m uito 
g ran d e , e  n ão  correría  a- 
trá s  d e  n o v o s emprésti* 
m os'* .
P R E Ç O  C O N G E L A D O

E d u ard o  T e d eu  M a r  
tins, d a  Sete  d e  Setem ­
b ro  14-50. com eçaria  p o r  
im ped ir a  v en d a  p a ra  a  
Bolívia, a  baixo  p reço , 
d e  no^sa gasolina p ara  
vendé-ln  m ais b a ra ta  a* 
qui. D epois congelaria o  
p reço  d o  c ig arro " . Joaé 
R o b erto  Santiago  seria 
m nito  m ais d rástico : 
"N ão  co m p rav a  m ais ga­
solina, a9S:in o s carros 
p arariam  e  nossa d iv ida  
ia  baixar, tu d o  ísao du­
ran te  um  a n o " .

Deputado 
repudia 

repressão 
no A B C
A  g reve  dos metalúrgi* 

C O » d o  A B C  paulista» a  
p risão  dos d irigen tes sin 
d icais e  a» acusações d o  
G o v ern o  so b re  o  envolví 
m en to  d a  Ig re ja  no  movi* 
m cfito o p e rá rio  creista  
v o lta ram  a  ser debatidos
d ia  24» n o  p len ário  da
C âm ara  d o s  D e p u ta d o s .

N o g ran d e  E xpedien  
te, o  d ep u tad o  Jo sé  Co»> 
ta . ao  a n a l í ^ r  a  greve» 
a firm ou  q u e  a  reiv indica­
ção  o rd e ira  e  a  pacifica 
d o s  trab a lh ad o res  foi re­
p rim id a  a  " fe rro  e  fogo ' 
p e lo  gov ern o  d o  Presi* 
d en te  Jo ã o  Figueiredo, 
"o  gov ern o  d a  d istensão, 
d a  dem ocracia  relativa"* 
S egundo  o  deputado» o 
G o v ern o  investe-se a g ^  
ra  co n tra  a  ig re ja  e  **só 
co m u n ista  so b  b a tin a , a- 
m eaçonde» inclusive, D. 
P a u I o  EvarÍ5to A rn s , o 
C ardea l d a  Pax» e  seus 
sacerdotes*es

em casa nova
O  m ais trad icional 

prefixo  d e  R ád io  d e  Bau* 
ru» e dos m ais im portan* 

em  to d o  o  interior, 
e n tra rá  h o je  em  nova- 
fase, co m  a  inaugura­
ção de  m oderno  sistem a 
irrad ian te . T rsta*se  d a  
B auru R ad io  C lube, co* 
nhecida pelo  seu  an tigo  
p refixo  G8» que após 
sucessivas crimes quan­
d o  correu  a té  m esm o o 
risco d e  desapsirecim en* 
to , resi^urge com  vibra* 
ção  to ta l, equ ipada  com  
o  q u e  há  d e  m ais so* 
Hsticado n o  se to r  rad io  
fônico.

D IR E T O R  D A  
B A N D E IR A N T E  N O  
A T O

A  em issora que p e rten  
ce  ã  R ed e  B andeiran tes 
d e  R ád io  e  T V , esta ­
rá  inaugurando  ho je , em  
so len idade  m arcad a  p a ­
ra  a» 20h30» seus no* 
vos equ ipam en tos de  
transm irsão , com posto  
d e  tre s  transm isores. em  
o n d as  m édia» e  tropical 
d e  longo  alcance e po* 
téncia am p liad a  •

Novo» estúd ios abri­
g arão  a  em issora, q u e  
a«slm deíxoQ a  B atista  
d e  C arvalho  p e la s  ins­
talações funcionais cons* 
truida» na  A v . N uno  de  
Assis, 5.50» o n d e  os es* 
tud ios que h á  4 5  an o s  
transm ite  de  Bauru p ara  
o  Brai«il todo» e s ta rão  e- 
qu ipados com  m esa de  
aom  "Cates** e  fistem a de  
g ravação  **Ampex".

A  so len idade  d e  i- 
nauguração  será  presidi* 
d a  p o r  R u b en s Bussa* 
CO S, D ireto r R egional d o  
D entei, em  S ão  Paulo» e 
assistida p o r  Jo ão  Jo r­
ge  S aad . d ire to r p resi­
d en te  da  R ede  Bandei* 
rantes» Jo ão  C arlos Saad  
vice*presidente d o  grupo. 
A g en o r S im ões N eto , di­
re to r  geral d a  C adeia 
V e rd e  A m arela , a lém  de  
au to rid ad es  rep resen ta ­
tiva» de  B auru, nom es 
expressivos d a  radiofo* 
nia e ou tro  » convidados.

W anderle i P e d ro  A un .

r*r

M oderna»  inslalaçòe» d a

a tu a l geren te  d a  emisso* 
ra  e  responsáveis pela» 
m udança»  operado»  na  
"C8**» inform ou que a» 
transm issões d a  e n u s s ^  
ra  inaugurarão  um a n o ­
v a  p rog ram ação  duren* 
te  a  so len idade  comemo* 
ra tlv a  desta»  n o v as  con 
quistos» "b em  d en tro  do  
g o sto  d o  ouv in te  regio­
na l, feito  coro o  esm ero  
d e  um a rád io  d e  porte** •

M Á X IM O  D U A R T E

A nte* d e  W an d eriey  
P e d ro  Aun.» gerenciou a
em issora o  rad ia lista  M á­
x im o  D uarte , in teg rado  
ã  R ed e  B andeirante»  p o r  
longos anos» sa in d o  d e  
L o ren a  p a ra  recuperar * 
im agem  d a  trad icional 
emi»ora»

b a u ru  R ád io  C lube

M áxim o encon trou  mui 
ta» d ificu ldades p a ra  re* 
a lizar seu  trabalho , p o r  
q u e  enquadrou-se num  
aistem a d e  v io len ta  con­
tenção  d e  despesas, roa* 
m esm o  assim  conseguiu 
im p lan ta r a  b a se  p ara  
q u e  a  B auru R ád io  Qu* 
b e  pudesse readqu irir 
h o je  seu  lugar d e  des* 
taq u e  n o  cenário  d a  ra 
d io fon ia  in terioriana. D u 
ran te  sua gestão, e ra  
p reo cu p ação  valo rv  
z a r  o  se to r  jomaUsUco, 
d e n tro  d e  p arâm etro s 
q u e  d ignificavam  a  p ro - 
fi<&ão d o  com unicador so 
d a l .

E le afa»tou*»e d a  ge­
rencia  d a  emissora» m as 
con tinua  a  e la  vinculado» 
ex ercen d o  funções de  
im p o rtân c ia  em  seu d ^  
p a rtam en to  com ercia l.

CARPETES
MILACRON-DURAFeLT-TABACOW

CARPCTEIENE-REVIFLEX 
A PARTIR 0 E C fS 2 9 0 ,0 0 m ’ COLOCADO! 
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grito Padim contra aborto
p o d e

ace ita r a  lee&Iizaçio d o  
ab o rto * '. A  a f i r m a ^  p e r 
te aee  a o  Bwpo d e  Bauru 
D , C&ndido P ad ira , <eue 
explicou t "C ad a  aer hu* 
m ano  é  p a ra  a  Igreja» u* 
m a cria tu ra  íe ita  à  íma* 
gem  d e  Deus» cooao» 
quen tem en te  to d a  a» pea> 
soas hum anas tem  o  mea 
m o d ire ito  á  v ida . Nin­
guém  m enoa direi
to  d o  que oa ou troa". 
D . P ad im  explicou que 
**do p o n to  v ista  d a  
form ação  d a  v ida , não  
h ã  d ú v id a  que deade o 
m om en to  d a  concepção 
esta  v id a  co rresp o n d e  a  
um a peaaoa humana» r\ão 
im p o rtan d o  e s tá  ape* 
n a s  DO com eço ou  se  e r  
ta  peaaoa tem  alguns a- 
nos d e  v id a’*» sublinhou

d izendo  que **a biologia 
com prova  que deade o  
m om ento  em  q u e  se ope­
ra a  união d o s  elem entos 
m asculinos e  femininos» 
já  eatá p ro g ram ad a  to d a  
um a coreposiçáo d o s  ca* 
racteres destas petaoas e  
náo  h á  nenhum a modí*
ficação d o  p o n to  d e  v i^  
ta  genético» po is elea ca* 
tão  to d o s con tidos na  
sem en te  inicial'*» enfati* 
zou  o  b isp o .

O R G A N IZ A D O  O U  
NAO» O  CRIM E 
C O N TIN U A  FEIO

D . Pádifu  disse que ea 
tá  acom panhando  de  per 
to  a s  m anifestaçães d o  
C ongresso  « d a  C âm ara 
n o  que se refere à  pos­
sível legalização d o  a-

^ E N T U P I U ?
Se o  problsEDa fo r  ^

pisos c  paredas, cham e a

D E S E N T O P
Fone: 23.7295 Baara

b o rto . E le disse que a  
Igreja náo  p o d e  aceitar 
a  justificativa d e  alguns 
g rupos fem inistas parti* 
dário s d a  legalização d o  
aborto» d e  q u e  esta  lega­
lização salvaria  m ilha­
res d e  m ulheres que 
b o je  m orrem  vítim as de
ab o rto  m al feito , " p o r  
que querer organizar 
um  crim e m ais perfeito , 
m ais lim po. n ão  tira  a  
feitura d o  crim e, pois 
não  é  p o rq u e  o  crim e é 
m ais perfeito  que e le  p o ­
d e -se  to m a r  honesto**» 
se tendou .

IG R E JA  S ó  ACXTTA 
UM  T IP O

Em  qualquer h ipótese, 
d e  ap ro v ação  ou  n áo  da  
legalização d o  ab o rto  no 
Pais, D. Padim  afiançou 
que o  Igreja som ente  a* 
celta um  tipo  d e  a b o r  
to, m as ad ian tou  que o

m esm o é  raiíssim o, n o  ca 
50 d e  conflito  d e  v ida 
en tre  feto  e  a  v id a  d a  
m ie . quando  o  ab o rto  é 
abso lu tam en te  necessário 
p a ra  sa lv ar a  v id a  da  
mãe» d e  ta l m aneira  que 
a  m o rte  d o  fe to  não  e ^  
te ja  sendo  procurada, 
m as ela não  passa  d e  u* 
m a consequência**, disso.

M A N O BRA S 
P O U n C A S  PO D EM  
CO N SEG U IR

E m bora  preferisse a* 
c red ita r  que a  m atéria  
d es te  tipo  não fosse a* 
p ro v ad a  peloa senadores 
e  deputados» D. P ad im  
r\ão tem  ilusões sobre  
sua  possível aprovação  
**pois sem pre é  possível 
h av e r m anobras po lít^  
eas que acab em  p o r 
ap ro v a r esta lei**, e  ex­
plicou q u e  assírn o  foi no 
caso  d o  divórcio , "onde

o  governo  sim plesm ente 
m udou a  constituição» 
perm itindo  m aio ria  aim* 
pies nas questões o n d e  
são  v o tad as  questões 
costitucionais, num  lugar 
dos do is terços*’.

D. P ad im  acred ita  que 
legalizar o  ab o rto  no  
Brasil, so b  a  justificati* 
v a  d e  que se ele n ão  e- 
xiste d e  fa to , seria a  
m esm a coisa que legali­

za r o  esquadrão  da  
Morte.» sóm ente  po rque 
e le  existe» e isto  seria  u  
m a a titu d e  desm oralizan  
te**. sentenciou.

PR ESA O  P O P U L A R  
A  única m aneira  que 

D. P ad im  acred ita  ser 
possível à  sociedade re 
p u d ia r a  idéia d a  lega­
lização do  aborto , eatá em  
se conscientizar d e  seu  po, 
d e r  d e  p ressão . P ara  i r  
to. o  bispo acha necessá­
rio  "d iscu tir sob  o s m ais

Igreja ae lado de pobres
Em  n o isa  c idade a  I* 

g re ja  C ató lica trilha fiel 
m en te  a  filosofia d o  ^  
vangelho com o libertado r 
d o  hom em  oprim ido, em

ÓTICA
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to d o s  o$ sentidos, colcv 
can d o  a  Igreja m ais p ró ­
x im a d o  povo. m ais vol* 
la d a  p a ra  a s  necessida* 
des e  apo io  d a  gen te  hu­
m ilde. Assim , o  m ovi­
m e n to  yeivindíeatório  
que (az c rer no  turg im en 
to  d e  um  noVo trabalhís* 
m o no  pais. tem  seus de* 
fensores religiosos aqui 
tam bém . Este é  o  caso 
d o  P ad re  D arcy d e  Al­
m eida Pinto» q u e  respon­
d e  pela  C atedral d a  cida 
d e .

N ão  H ouve A poio  a  
g reve, e  rim  ao  
trab a lh ad o r

. .  P ara  o  p a d re  D arcy. 
du ran te  a  m ovim entação 
d o s  m etalúrgicos em  g r ^  
v e  n o  A B C  paulista, "n ão  
houve sim plism ente um  
apo io  d a  Ig re ja  à  greve 
daquele» do» trabalha* 
dore», m esm o porque o 
m ovim ento d o s  m etalúr­
gicos é  m uito  m ais am ­
p lo  «m  o b je tiv o s" ,
P a ra  o  pároco , "o s  meta* 
lúrgicos d o  A B C  visam  
d esp e rta r  o  m ovim ento 
operário  n o  Brasil» consi 
d e ran d o  que a  g rande 
m aioria d o s  operários tem
m otivos xustos p a ra  mui* 
tas  reivindicações*' e  em 
função disso, o  p ad re  
D arcy d e  A lm eida a c r^  
d ita  q u e  **o apo io  da  
ig re ja  aos m etalúrgicos 
d o  A B C  é  um  m eio de  
fortalecer to d a  a  classe 
o p e rá r ia " ,

O m p r ín d o  
o

D en tro  d o  reg im e que 
vivem os, d o  neo-<apita* 
lísm o, o p ad re  D arcy a* 
cha  norm al a  reação  do

_  C Q U IPA M E M rO S P A R A
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governo  con tra  o  p o si­
cionam ento  d a  Igreja e» 
principalm entc co n tra  a  
ação  d a  m aioria  dos bis 
pos» **pois e la  encon* 
tra ria  a  filosofia gover­
n a m e n ta l" . T o d av ia  o 
p a d re  afirm ou q u e  a  
**Igreja está  trilhando  o  
en foque  d o  Evangelho de  
Cristo"» e  explica que
*'não fo ram  o* bispos 
o s au to res d o  Evangelho 
d a  L ibertação", m ovim en 
to  no  qual estão  enga­
jados, com o to d as  o s re 
ligiosos e  cristão  convic­
tos. "porque sua base 
cen tral está n o  serm ão 
d a  M ontanha, pu  seja» no  
ensir\am ento d o  próprio  
Cristo.**

O  p a d re  disse qu« es* 
ta  ação  d a  Igreja, d en tro  
d o s  preceitos d o  **Evan- 
gelhos d e  Libertação*’ é  
fato  consumado» po is a
p róp ria  Igreja p rocura  se 
d e sp o ja r d o s  tesouros 
d a  riqueza» e  um a das 
m ais recentes decisões, a  
d e  d istribuir te rras  d a  1*
greja» m ostra  a  convic­
ção  d e  q u e  e la  está  ani* 
m ad a  no  Brasil» no  senti 
d o  de  lu ta r pelos pobres 
oprim idos".

E nfatizando Sem pre que 
"lu tar pe los pob res não 
deve  ser ap en as  preocu­
pação  d a  Igreja Católica, 
m as d e  to d o s que p r o f ^  
sam  ocristianismo**, o  pa  
d re  D arci disse ser bom  
frisar que a  Igreja fez
um a opção preferencial 
pelos pobres» em  Puebla» 
m as não  excluiu o s ricos 
e  opressores de  sua ação  
salvadora**. Explicou no 
final, que P uebla  n ão  é  
um  docum ento  d e  gn>- 
p o s  d a  Igreja» m as de- 
to d a  a  Igreja d a  A m é­
rica. ap ro v ad o  pelo  p r ^  
prío  P ap s , restando  epe* 
nas o  seu  cumrimento**» 
finalizou.

v a ilad o s  aspectos a  ques­
tão. fazer pa lestras  sem  
p re  que houver oportuni* 
d ad e . fazendo  que a  voz 
do  povo  chegue aos po* 
Uticos» depu tados e  sena­
dores» m anifestando  a  
con trariedade  an te  esta 
lei que instirucionaliza- 
rá  o  assasinato  hidíondo'* 
d isse ,

A S  CA U SA S

A cred ita  D. Padim  
que a s  au toridades 
veriam  d a r  m ais atenção 
aos fato res que causam  
o  ab o rto  n o  Pais, d o  que 
se  preocuparem *se cm 
instituir a  legalização do  
ab o rto  n o  Brasil. *'Há 
causas sociais. princ^ 
pa lm en te  econôm icas, que 
não  justificam  m as ex­

plicam  a  realização do  
ab o rto " , afirm a D. Cán* 
d ido  Padim» que exem* 
plifíca: principahnente a  
fa lta  d e  recursos de  m ul­
tas  famílias, que real­
m en te  não  teriam  o  su­
ficiente p ara  criar m ais 
filhos e  vém  n o  ab o rto  
o  recurso p ara  e%*itar os 
e lev ad o s encargos que 
represen tam  a  criação de  
Um filho**,

A  Solução, segundo o  
bispo, "está  na  elevação 
d o  nível cultural d o  po* 
vo . que consciente das 
restrições econôm icas do 
m om ento, não  p rocurará  
te r  filhos que não  p o ^  
asm  criar e  eom  is l^  a 
taxa d e  n a ta lid ad e  cairá 
norm al m en te "» 
ro u .

Semana da Prevenção
vai começar

O  M inistério do  T ra ­
balho, p o r  in term édio  de  
SUA S u b d e leg ad a  d e  Bau­
ru. e s ta rá  p rom ovendo  
d e  26  a  30  d o  corrente, 
a* 4 .a  Sem ana d e  Preven 
ção d e  A cidentes d o  T ra ­
balho, num a a tiv idade  
que con ta  com  o  apoio da  
Secretaria daa  Relações 
d o  T rab a lh o  d o  Estado» 
In titu to  N acional d e  Pre­
v idência Social c  outros 
ó rgãos p ertin en tes  á  área.

A  ab e rtu ra  d a  p rogra­
m ação d a  4 .a  Sem ana 
d e  P revenção  d e  Acrden- 
les d o  Trabalho» segun­
d o  n o ta  em itida pela  sub 
delegada R osária  Concei­
ção M ene. á s  IS  horas 
d o  d ia  26  próxim o, na 
Instituição T o led o  d e  En 
stno» com  palestra a  ser 
p ro fe rid a  p o r  Luiz A p a­
recido  Feragut» geren te

de  recursos hum anos da  
E quipam entos **Clark"« 
d e  Pederneiras.

V ários sem inários es­
tão  p rogram ados p ara  os 
d ias 27. 26  e  29 d o  c o r  
rente, todos com  início 
ãs 15 horas, n a  Institui­
ção acim a citada, com  
tem as que g lobalizam  a  
problenfUlica d a  segu­
rança no  trabalho , mclu* 
sive na  área  rural.

N o d ia  30. d a ta  d e  cn 
cerram ento  d o  conclave, 
serão  ap resen tadas as 
conclusões dos sem iná­
rios» p restadas hom e­
nagens» ao  m esm o tem po 
q u e  haverá  en trega de 
prêmios» aos participan­
tes d o  concurso **Criati- 
>ndade Segurança do  
Trabalho**, d o  qua} p o d e­
rá partic ipar traba lhado ­
res d e  todaa 
rias.

C a n t i n a
C a n i a t t i

Refciçde» oam ptete». S v r iç o  •  U  carte . at<

d im w üo  bonflito.
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